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INTRODUÇÃO 

A escassez hídrica constitui um dos principais entraves ao desenvolvimento 

socioeconômico das regiões semiáridas, afetando diretamente a produção agropecuária, a 

segurança alimentar e a qualidade de vida das populações rurais (MARENGO et al., 2017; 

CIRILO, 2008). No semiárido brasileiro, a irregularidade espaço-temporal das chuvas, 

associada às elevadas taxas de evapotranspiração e a limitada capacidade de 

armazenamento hídrico natural, intensifica os impactos das secas recorrentes e amplia a 

vulnerabilidade dos sistemas produtivos (SILVA et al., 2022a; SILVA et al., 2022b). 

Nesse contexto, tecnologias sociais voltadas à captação, armazenamento e uso 

eficiente da água de chuva têm sido amplamente difundidas como estratégias de 

convivência com a seca, especialmente em áreas rurais (EBRAHIMI et al., 2021; 

DORTAJ et al., 2020). Dentre essas tecnologias, destacam-se as barragens subterrâneas 

(BSs), estruturas construídas transversalmente ao fluxo subsuperficial com o objetivo de 

interceptar a água, promovendo seu armazenamento no solo e reduzindo perdas por 

evaporação (DORTAJ et al., 2020; BAHARVAND et al., 2020; SILVA et al., 2022b). 

As BSs apresentam vantagens significativas em relação às estruturas superficiais, 

como menor custo de implantação, maior durabilidade e potencial para manutenção da 

umidade do solo ao longo do ano, favorecendo a produção agrícola, especialmente no 

âmbito da agricultura familiar (DORTAJ et al., 2020; BAHARVAND et al., 2020). No 

entanto, a eficiência dessas estruturas depende da adequada seleção dos locais de 

implantação, uma vez que fatores geológicos, pedológicos, topográficos, hidrológicos e 

climáticos exercem influência direta sobre o desempenho hidráulico e estrutural das BSs 

(EBRAHIMI et al., 2021; SILVA et al., 2022b). 

A implantação de BSs sem critérios técnicos bem definidos tem resultado, em 

diversos casos, em estruturas subutilizadas ou com baixa eficiência, evidenciando a 

necessidade de metodologias mais robustas para subsidiar o processo de tomada de 

decisão (SILVA et al., 2022b). Nesse sentido, o uso de geotecnologias tem se mostrado 

uma abordagem eficiente para a análise espacial de múltiplos critérios ambientais, 
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permitindo a identificação de áreas com maior potencial para a construção dessas 

estruturas de forma objetiva e replicável (BAHARVAND et al., 2020; DORTAJ et al., 

2020). 

Diante desse cenário, objetivou-se identificar e mapear áreas potenciais para a 

construção de BSs no semiárido brasileiro, utilizando dados de sensoriamento remoto, 

geoprocessamento e critérios técnicos consolidados na literatura, culminando na 

elaboração de um mapa geral de aptidão aplicado à área de estudo. 

 

METODOLOGIA 

A área de estudo compreende os municípios de Capoeiras, São Bento do Una, 

Pesqueira e Sanharó, localizados no Agreste do Estado de Pernambuco, inseridos 

majoritariamente na microrregião do Vale do Ipojuca. A região apresenta clima de 

transição entre os tipos Aw (tropical com inverno seco) e BSh (semiárido quente), 

segundo a classificação climática de Köppen, conforme a atualização proposta por Beck 

et al. (2018). Essa condição climática é caracterizada por precipitação média anual em 

torno de 640 mm e temperatura média anual aproximada de 21,8 °C. 

Foram utilizados dados secundários provenientes de diferentes bases institucionais. 

As informações geológicas foram obtidas junto ao Serviço Geológico do Brasil (CPRM), 

enquanto os dados pedológicos foram adquiridos a partir do GeoInfo/Embrapa. Para a 

análise topográfica, empregou-se o Modelo Digital de Elevação (MDE) do Shuttle Radar 

Topography Mission (SRTM), com resolução espacial de 30 m. As informações 

hidrológicas foram obtidas junto à Agência Nacional de Águas (ANA), incluindo a rede 

de drenagem e a hierarquização fluvial segundo Strahler. Os dados pluviométricos foram 

coletados da Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC), considerando uma série 

histórica de 2013 a 2022. 

A caracterização do uso e cobertura do solo foi realizada com dados do projeto 

MapBiomas (Coleção 8.0), enquanto a dinâmica da vegetação foi analisada por meio do 

Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), obtido a partir de imagens 

Sentinel-2, com resolução espacial de 10 m. 

Os mapas temáticos individuais, geológico, pedológico, topográfico, hidrológico, 

climático e de uso e cobertura do solo, foram elaborados no software QGIS. Cada 

parâmetro foi classificado em três classes de aptidão para a construção de BSs: boa, 

regular e restrita, com base em critérios adaptados de Silva et al. (2022). Posteriormente, 

realizou-se a sobreposição das camadas temáticas, resultando na elaboração do mapa 

geral de aptidão para a construção de BSs. 

 

RESULTADOS 

A análise geológica indicou o predomínio de rochas ígneas e metamórficas, 

caracterizadas por baixa permeabilidade, o que favorece a retenção de água no subsolo. 

Aproximadamente 80,51% da área apresentou aptidão geológica considerada boa para a 

implantação de BSs, enquanto 9,57% foi classificada como regular e 9,92% como restrita, 

principalmente em áreas próximas a falhas geológicas e rochas sedimentares. 

Do ponto de vista pedológico, destacaram-se os Neossolos Regolíticos e os 

Planossolos Háplicos. As áreas com solos profundos, textura média a argilosa e baixa 

suscetibilidade a deslizamentos foram classificadas como de boa aptidão. Em 
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contrapartida, solos rasos, pedregosos ou com elevada suscetibilidade a deslizamentos 

foram considerados restritos. No total, 23,97% da área foi classificada como restrita, 

49,93% como regular e o restante como de boa aptidão pedológica. A análise topográfica 

revelou que cerca de 71,48% da área apresenta declividades inferiores a 8%, consideradas 

favoráveis ou moderadamente favoráveis à construção de BSs. As áreas com declividades 

superiores a esse limiar foram classificadas como restritas, representando 28,52% da área 

total. 

Em relação ao critério hidrológico, a rede de drenagem apresentou predominância 

de rios de primeira a terceira ordem, considerados adequados para a implantação de BSs 

devido à menor vazão e ao menor risco estrutural. A caracterização pluviométrica indicou 

que a região atende ao critério mínimo de precipitação média anual recomendado na 

literatura para a viabilidade dessas estruturas. 

A integração de todos os critérios resultou no mapa geral de aptidão para a 

construção de barragens subterrâneas, apresentado na Figura 1, no qual se observa a 

distribuição espacial das classes de aptidão na área de estudo. Os resultados indicam que 

37,69% da área apresenta aptidão muito baixa, 10,98% aptidão baixa, 21,22% aptidão 

média, 14,74% aptidão alta e 15,38% aptidão muito alta. 

 

Figura 1 - Mapa geral de aptidão para a construção de barragens subterrâneas na 

área de estudo, elaborado a partir da integração de critérios geológicos, pedológicos, 

topográficos, hidrológicos, climáticos e de uso e cobertura do solo. 

 

CONCLUSÕES 

A análise integrada dos dados permitiu concluir que uma parcela significativa da 

área de estudo apresenta condições favoráveis à construção de barragens subterrâneas no 

Agreste pernambucano. Os dados obtidos permitem afirmar que aproximadamente 30% 
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da área analisada apresenta aptidão alta a muito alta para a implantação dessas estruturas, 

indicando a viabilidade técnica dessa alternativa de armazenamento hídrico na região. 

Além disso, a integração de dados ambientais e geoespaciais mostrou-se adequada 

para subsidiar a identificação de áreas com maior potencial para a implantação de 

barragens subterrâneas, contribuindo como suporte ao planejamento hídrico e à tomada 

de decisão em regiões inseridas no semiárido brasileiro. 
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